
O que dizem os planos 
de governo?

Sobre florestas, povos indígenas e  
comunidades tradicionais.



ESSA PESQUISA FOI FEITA POR  
ATIVISTAS, PARA ATIVISTAS.

As informações contidas neste material foram organizadas com o ob-
jetivo de difundir dados para apoiar a sociedade civil a participar do 
debate eleitoral nas eleições municipais de 2020. Apesar de apresen-
tar um foco em florestas e comunidades tradicionais, a metodologia 
pode ser adaptada para qualquer agenda relevante.
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CONTEXTO

Planos de Governo são indicativos dos valores que as candidaturas 
ao executivo municipal possuem e querem comunicar aos seus 
eleitores. Apesar de não apresentarem potencial de se tornarem 
lei quando as pessoas são eleitas, podem funcionar como um 
argumento de cobrança da sociedade civil durante o período 
de gestão. Além disso, avaliando planos de governo em escala 
nacional podemos tirar indicativos de como algumas agendas 
estão sendo debatidas no momento histórico e político em  
que vivemos.

Talvez nunca tenha sido tão urgente eleger lideranças municipais 
comprometidas com a agenda de florestas, povos originários 
e comunidades tradicionais. Os retrocessos e as violências em 
relação às florestas e aos povos que as defendem têm se  
intensificado cada vez mais, e nas cidades as candidaturas  
estão competindo nestas eleições com propostas que podem 
apoiar na luta contra essas pressões. O relatório a seguir traz os 
resultados de duas pesquisas feitas com os 315 planos de governo 
das 26 capitais brasileiras. Nessa análise, buscou-se identificar 
quais candidaturas apresentam propostas para as agendas de 
florestas, povos originários e comunidades tradicionais, fazendo 
assim um comparativo entre regiões e entre partidos.

A avaliação foi guiada pela busca de palavras-chave e leitura  
dos conteúdos no site oficial do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
não sendo realizada uma avaliação qualitativa sobre as  
propostas das candidaturas. O critério foi simples: a candidatura 
tem alguma proposta para florestas e/ ou povos indígenas e  
comunidades tradicionais?
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FLORESTAS

Para quem vive em contexto urbano, muitas vezes a questão de 
florestas pode parecer distante de sua realidade. O que muitas 
pessoas não percebem é que as florestas chegaram muito 
antes das cidades e sem elas as pessoas urbanas não teriam 
água, luz e alimentos. Para além dessa relação, a própria área 
urbanizada pode ser compreendida como uma floresta urbana 
constituída por parques, bosques, pela arborização urbana,  
pelos quintais das casas e pelas relações que esse sistema  
mantém com todo o seu redor.

Nessa análise, verificamos que candidaturas citam de alguma 
forma a agenda de florestas em seus planos de governo.  
Tal avaliação levou em consideração se a candidatura se  
compromete a ampliar a área verde em sua cidade pelo  
plantio de novas árvores, criação de bosques, praças e unidades 
de conservação, recomposição de áreas degradadas, recomposição 
de bacias hidrográficas, combate ao desmatamento,  
implementação do código florestal, dentre outras propostas 
que contribuam para fortalecer o papel das florestas no  
contexto urbano. 

Algumas palavras-chave utilizadas:
Vegetação nativa, áreas verdes, desmatamento,  

reflorestamento, florestas, árvores, plantio, mudas,  
recomposição, meio ambiente, bosques, praças, conservação, 

povos indígenas, biodiversidade e ecossistema. 

Todos os planos foram lidos para entender o contexto em que 
essas palavras se encontravam, com a finalidade de garantir 
que teriam relação com propostas pela agenda de florestas.
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RESULTADOS

Dos 315 planos de governo, 214 citam algumas 
propostas para florestas, representando 67,93% 
do total.

Entre as regiões a agenda de florestas é percentualmente  
mais presente nos estados do Norte, seguido pelo empate  
entre Sudeste e Centro-Oeste, depois o Nordeste e, por fim,  
a região Sul com menos citações.
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POVOS INDÍGENAS E  
COMUNIDADES TRADICIONAIS

Não faltam motivos para pensar na relação entre povos indígenas 
e comunidades tradicionais com as cidades. Uma vez que  
muitas das pessoas desses grupos viverem em contexto urbano, 
seja pela sua contribuição na história e cultura locais, pelo seu 
papel na defesa dos seus territórios e pela imensa reparação 
histórica pendente com essas comunidades. Como lembra a 
ativista Samela Awié, do povo Sataré-Mawé: “Não é o indígena 
que vai para a cidade, foram as cidades que chegaram nos  
nossos territórios”.

Nessa análise, verificamos quais candidaturas citam de alguma 
forma propostas orientadas para povos indígenas e comunidades 
tradicionais em seus planos de governo. A avaliação considerou 
se a candidatura se compromete em orientar ações atendendo 
as especificidades e demandas de cada povo ou comunidade. 

Algumas palavras-chave utilizadas:
Povos indígenas, comunidades tradicionais,  

povos tradicionais, povos originários e territórios. 

Todos os planos foram lidos para entender o contexto em que 
essas palavras se encontravam, com a finalidade de garantir 
que teriam relação com propostas para povos indígenas e  
comunidades tradicionais.
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RESULTADOS

Dos 315 planos de governo, 116 citam algumas 
propostas para florestas, representando 36,82% 
do total.

Entre as regiões, citam mais propostas para povos indígenas e 
comunidades tradicionais, em ordem decrescente: Sudestes, 
Sul, Norte, Centro-Oeste e Nordeste.
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Avaliar apenas os planos de governo pode orientar escolhas 
equivocadas, lembrando que esses documentos não possuem 
força de lei se os candidatos forem eleitos. Por isso, é importante 
pesquisar os históricos das candidaturas, sua atuação anterior 
às eleições, como os partidos em que estão filiadas se  
posicionaram em questões sensíveis para essas agendas e 
quais grupos se beneficiam de sua eventual eleição. 

Para conferir o conteúdo dos planos de governo de qualquer 
cidade brasileira nestas eleições, acesse o portal  
https://divulgacandcontas.tse.jus.br e busque por sua cidade, 
analise os planos e compartilhe os resultados com a sua rede.

Mais do que nunca, é urgente votar por pessoas comprometidas 
pelas florestas e com os povos que as defendem!


